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Márcio Meirelles - Secretário de Estado de Cultura da Bahia

Primeiro eu quero dar bom dia a todo mundo, saudar o ministro, o Afonso, e dizer que é uma felicidade muito grande para a gente isso estar acontecendo aqui na Bahia. Mas, por outro lado, sem muita humildade, dizer que era óbvio que tinha que ser na Bahia. Afinal, as coisas começaram aqui, este país começou aqui. O país Brasil a gente sabe que já existia e a Bahia inventa a moda, vive inventando moda. Então era natural que fosse aqui e era cultural que fosse aqui também. 

Apesar de que a gente não ter uma tradição do registro, uma tradição do pensamento disso como uma atividade cultural ou até econômica, apesar dos caminhos tortuosos durante muito tempo, a Bahia conseguiu construir vários trajes brasileiros, evidentemente junto com outros Estados. A gente tem a cultura do couro, a roupa do vaqueiro e toda aquela construção daquela armadura impressionante, assim como a roupa da baiana, o candomblé é responsável por um padrão e por um registro e uma conservação, manutenção e utilização de técnicas artesanais que já desapareceram até em outros lugares do mundo. E o candomblé conservou, como matriz estética e como fusão também da roupa da sinhazinha com a roupa da rainha africana, com a roupa oriental. 

A Bahia, quer queira quer não, foi o principal porto do Hemisfério Sul, durante muitos séculos, e  por aqui passava tudo, todas as influências, e aqui ficou sendo esse caldeirão que consegue amalgamar muitas referências, muitas influências. 
Lina Bo Bardi

Na verdade, eu ia começar a falar sobre Lina Bardi que foi aqui falada por todos, e pelo período que ela esteve aqui na Bahia. A Bahia teve uma construção de cultura e de pensamento que teve um auge no final dos anos 40 até 1964. Quando ela esteve aqui, quando o reitor Edgard Santos trouxe o pensamento internacional de várias estéticas, de várias linguagens da música, da dança, do teatro, aqui para a Bahia. E Lina foi uma que veio e ela trouxe esse pensamento e eu acho que ela também construiu um pensamento aqui sobre a arte popular, sobre o pré-artesanato brasileiro, sobre o folclore, sobre a distância entre uma coisa e outra, entre a atitude paternalista de tratar o folclore como uma coisa menor e preconceituosa, a valorização da arte popular que ela chamava de pré-artesanato.
Ditadura militar

Lina foi uma revolução no pensamento e na cultura da Bahia. E nesse momento em que a Bahia dialogava com o mundo, exatamente buscando nas raízes e no contemporâneo, as bases de um futuro melhor, onde as coisas se desenvolveriam com mais igualdade, com melhor distribuição, com um olhar mais generoso para a diversidade e mais eficaz e eficiente sobre a diversidade, a gente teve o Golpe de 64. Durante todos esses anos, durante 44 anos, a Bahia foi conduzida por uma mesma linha ideológica que gerou o golpe. 

A sociedade baiana foi muito fragilizada e a cultura baiana foi muito usada como matéria-prima para muitas coisas, inclusive como matéria-prima de dominação de manipulação de símbolos que a Bahia criou que foram usados e manipulados durante muito tempo por uma única linha política. Isso se transformou quando a gente recebeu o impacto do ministério Gil e Juca com um novo pensamento sobre a cultura, sobre a diversidade, sobre a importância de descentralizar, tanto territorialmente quanto setorialmente, o olhar do Estado sobre a cultura, como isso era importante para o país como matéria-prima, como valor, como capital do país. Capital para um desenvolvimento pleno, com uma identidade, é uma marca forte no Brasil, e como a gente tem que ser protagonista na utilização dessa identidade como eixo e alavanca do desenvolvimento do país.

Isso para nós, baianos, que vivíamos numa lógica do turismo dominando a cultura, de uma centralização muito grande na região metropolitana do Estado – 90% do orçamento do Estado era empregado em cultura na região metropolitana, no máximo também no Recôncavo. Fazer essa transformação que o ministério Gil e Juca fez no Brasil, de descentralizar territorialmente, de sair da região metropolitana, a gente ouviu aqui as mesmas coisas que eles ouviram em relação ao Brasil quando se tirou a atenção ou somente a exclusividade de investimentos em duas cidades, na verdade no centro de duas cidades. 
A gente ouviu a mesma coisa: “Pra quê se a cultura está em Salvador?” E na verdade esse diálogo, esse trabalho em redes, é muito importante. A gente entender que a produção cultural é feita pela sociedade toda e por isso é um dever do Estado, por isso é uma questão de Estado sinalizar isso, que a moda é uma questão de Estado como identidade, como preservação de uma produção simbólica que nos identifica com nós próprios, com a nossa história, com o nosso povo, assim como é uma atividade econômica importante para alavancar a economia do país.

Papel do Estado

Quando o Estado sinaliza para isso, a sociedade também começa a se arrumar nesse sentido. Eu acho que esse é o papel do Estado, é esse o principal papel do Estado. É tentar sinalizar e ajudar a sociedade a se organizar numa direção que visa o bem-estar de todos, o bem-estar coletivo e o desenvolvimento de todos. E o desenvolvimento pleno, não só o desenvolvimento econômico, o desenvolvimento também de valores. 
Então é isso que a gente está fazendo, é isso que a gente batalhou tanto para acontecer aqui na Bahia. É por isso que desde 2007, quando a gente entrou na Secretaria de Cultura, tem chamado o pessoal de moda, os designers, conversado aqui, ali, acolá, para a gente tentar começar a pensar isso na Bahia. Começar a ver que um cara como o Genário de Carvalho –  que para minha surpresa muitas pessoas não conhecem – é um grande artista, investiu em moda, investiu em design, em estamparia. Ele tem uma obra intensa e extensa usando uma reflexão sobre as formas e as cores da Bahia. Isso tem que vir a tona, tem que ser registrado. A gente está construindo um carro com ele andando, mas a gente tem que fazer um mapeamento desse histórico da moda baiana, do que aconteceu aqui desde 1500 até agora. O que aconteceu em termos de influência, de trocas, de construção, de relações entre outras linguagens como a arte e o teatro dialogaram com a moda esse tempo todo. Como os artistas plásticos também dialogaram com a moda. 
E como a moda se pensou como moda mesmo. Como peça utilitária de uso, mas esteticamente trabalhada para que fosse também uma identidade, fosse o símbolo de um coletivo representado por aquele indivíduo que se veste daquela forma.

É um prazer enorme, a expectativa é enorme, é a primeira vez que isso acontece de fato, mas é um primeiro passo. A expectativa é continuar a andar e não chegar ainda. Construir um caminho sólido com esse andar, com a participação de todo mundo, os artesãos, a cultura popular, os mestres, a indústria, a área de exportação. Todas as áreas que têm muito a ganhar com isso e muito a contribuir com a sociedade brasileira com esse momento e com esse caminho. Bom trabalho a todos e muito obrigado. 

==

Juca Ferreira – Ministro da Cultura

Bom dia a todos e a todas. Eu queria saudar a mesa e ao secretário Márcio Meirelles. Quando essa geração de gestores, quando chegamos no ministério e nas secretarias estaduais e municipais, com raríssimas exceções, a gente não encontrou muita coisa significativa. Eram ações simbólicas, um orçamento deste tamanhozinho, um discurso fora de moda, e na verdade a gente está construindo. A visibilidade da ação do ministério é maior por motivos óbvios. Mas sem as secretarias municipais e estaduais a gente não consegue mudar a natureza da ação do Estado. 

A democracia é esse exercício do dissenso, esse direito de divergir, ter opinião própria, de se agrupar com os que pensam próximo. Mas ela também gera obrigações, respeitar o outro que pensa diferente. Gramsci dizia que a grande diferença entre a luta política e a luta militar é que a luta política democrática evidentemente não deve conter a intenção de destruir o outro, deve tentar compreender que todos fazem parte de uma mesma sociedade e a construção de hegemonias provisórias, temporárias, que vai fazer com que o país avance sempre legitimada pela opinião da maioria das pessoas.
Essa construção de um novo Estado Brasileiro é urgente. A gente sente que há fragilidade no respeito à coisa pública em certos momentos, ou a inconsistência do discurso do Estado sobre as necessidades de demanda da população, às vezes é o último a saber. Todo mundo já sabe o que a população quer naquela área, mas o Estado não consegue assimilar e dialogar, não tem olhos e ouvidos para perceber a sensibilidade da sociedade. Ao mesmo tempo, nós estamos nas vésperas de nos tornar a 5ª economia do mundo, que não é pouca coisa. O Brasil é hoje o país que dá mais segurança no mundo, mais do que a China, que tem fragilidades imensas. Eu estive lá e vi. Tem potenciais enormes, parece que está mais bem resolvida a relação do Estado com a economia, com os empreendedores privados porque eles têm um papel, os empreendedores têm outro e eles conseguem fazer uma conexão onde cada função não é competitiva com a outra e é uma questão que um impulsiona o outro. 

Isso aqui ainda não está resolvido, a gente volta ao mesmo ponto o tempo inteiro. Mas tem lá uma desordem fantástica nessa capacidade de viver a modernidade que eles estão construindo rapidamente. Eu passei 12 dias lá. No 8º dia, eu perguntei pro camarada que me acompanhava: “Me diga uma fragilidade, porque até agora você só falou do lado positivo da China”. Ele ficou meio constrangido e ele era uma pessoa ilustre, membro da Academia de Ciência da China, conhecia Machado de Assis, por exemplo. E aí ele virou pra mim e disse assim: “Olha, eu vou dizer uma coisa que é quase proibida de se falar para estrangeiros. Mas para um brasileiro eu posso falar, porque vocês já viveram a mesma experiência. A China não está conseguindo distribuir o desenvolvimento para todo o território. São seis cidades que estão se desenvolvendo. Há uma pressão das pessoas do campo para virem para as cidades. Nós criamos um passaporte e as pessoas não podem se mudar se não tiverem um carimbo no passaporte interno. Para ter carimbo tem que ter trabalho, moradia. Ou seja, quase impossível. Já tem milhões de clandestinos se mudando e no dia em que a comporta se romper, se no Brasil foi dramático – essa coisa da urbanização muito rápida, que gera violência, essa incapacidade de atender às demandas dessa população urbanizada recentemente – na China será trágico, porque são bilhões de pessoas que vão pular.”

Só isso eu já fiquei lombrado de ver aquela dificuldade. E ele disse que não tem jeito, as medidas são todas mitigadoras. “Nós vamos lançar a TV Digital no campo para criar um atrativo a mais em relação às cidades, mas é muito pouco.” Então essa presença brasileira quase que garantida exige que a gente faça uma revisão de toda sociedade brasileira. Todas as relações. Só quem vai ficar parado é poste no Brasil. Há uma necessidade de deslocamento em geral para um Estado de grandeza maior. 

O Estado precisa passar por esse banho de loja, o empresariado precisa. A gente não pode fazer nada que gritam logo: “A estatização, a estatização”. Isso é uma problemática da época do B-52, do Napalm, do final da Guerra Fria quando era bipolarizada as alternativas da sociedade. Ou era Fluminense ou era Flamengo. Quando na verdade hoje a complexidade é enorme e, às vezes, a gente está falando de uma complexidade absolutamente distante, às vezes é mais capitalismo que a gente está falando. Modernização das empresas, um dinheiro que seja mais generoso no sentido de que não vem acompanhado de vínculos. O lengalenga parece sapo na lagoa. A gente não pode ser dar a esse luxo. 
O trabalho de nós gestores da cultura primeiro foi alargar o conceito de cultura. Tinham reduzido ao mínimo comum, a algo pobre, mesquinho, pequeno. Tudo o que tem carga simbólica é do mundo da cultura. Tudo que ultrapassa o funcional é do mundo da cultura e é preciso que o Ministério da Cultura se relacione. A gente sabia que estava aumentando a nossa encrenca porque com um recurso deste tamanhozinho, sem estrutura e começar a dizer que tudo o que tem carga simbólica nós temos responsabilidade, a gente preferiu ampliar o problema e ir buscando resolver os antigos e esses novos que surgiram. 

Depois nós tivemos que desenvolver o conceito de política pública, o Estado se relaciona com a sociedade por meio de políticas públicas. E a cultura não é uma cereja do bolo como Gil reclamava. Como um enfeite, um algo secundário. E não é. Cultura é necessidade fundamental e eu não canso de dizer isso. Toda vez que eu estou falando sem ser lendo eu digo isso enquanto ministro, porque é importante bater até cansar. Não existe ser humano sem cultura, sem expressão e sem acesso à produção simbólica. A gente é mediado pelo mundo dos signos. E se é tão importante quanto comida e as outras necessidades já assumidas, é fundamental que o Estado assuma que é um direito de todo brasileiro ter acesso à cultura, ter possibilidade de expressão. 
Este não é o primeiro movimento do ministério com relação à moda, mas é o primeiro de que já não é o território da moda e nem do ministério, mas é um novo território que nós estamos construindo e uma reflexão sobre a moda. 

Se é uma necessidade, é um direito. E se é um direito, o Estado tem a obrigação de satisfazer as condições para o pleno desenvolvimento. Nosso papel não é criar, o nosso papel é criar as condições para os que criam desenvolvam suas atividades. As melhores condições, liberdade de expressão, financiamento, regulação das atividades, é representar o interesse comum para garantir o pleno desenvolvimento e o florescimento de todas as atividades do mundo da cultura. 

E a Conferência Nacional de Cultura realizou um movimento que ainda não tínhamos realizado, a não ser na vontade, mas ficou decretado que a moda, a arquitetura, o design e o artesanato fazem parte desse corpo simbólico do país e que o Ministério da Cultura tem obrigações de se relacionar sistematicamente. Isso foi fundamental. Esta reunião é consequência dessa conferência que eu quero elogiar. Envolveu mais de 200 mil pessoas no Brasil discutindo cultura. Em quase todos os municípios brasileiros, alguns não tiveram condições por alguns motivos. Nos municípios, setorialmente, fizemos um apanhado da reflexão, e isso vai enriquecendo.

A nossa vontade inicial, o processo que nós deflagramos a partir do momento em que Gilberto Gil foi escolhido pelo presidente Lula e que hoje eu estou dando continuidade. Mas hoje não é uma coisa nossa. Evidentemente que nós temos uma responsabilidade, mas é um processo que já escapou e muito ao nosso discurso, à nossa vontade. Há uns 20 dias atrás, eu passei dois dias numa tribo indígena brasileira, próximo à fronteira com o Peru. Fiquei emocionado de ver um Ponto de Cultura dentro da tribo, com computadores. Os índios bem informados, inclusive para garantir a sua sobrevivência, o relato da dramaticidade com que eles eram tratados até que suas terras fossem demarcadas. 

Todos os brasileiros, de alguma maneira, estão se envolvendo com esse Brasil que está emergindo e isso é a coisa mais positiva que a gente pode crer. E a cultura tem que ser parte desse processo. Eu vejo duas atividades, ou dois campos, territórios, como atividades fundamentais nesse momento que o Brasil está vivendo. 

Educação – o Brasil tem que resolver esse gargalo. Não basta dar educação para todos se a educação não tem qualidade. É preciso que tenha qualidade, que seja rica, enriquecedora, que garanta que as novas gerações de fato possam repensar o mundo, recriá-lo, inserir no mercado de trabalho, dar uma contribuição positiva para a sociedade, e viverem como democratas dentro de uma sociedade democrática. Que tenham compreensão da sustentabilidade, no seu dia-a-dia, no seu comportamento. Isso é uma função da escola, os pais estão no trabalho e é preciso que a escola cumpra essa função maior. 
E é cultura, nesse sentido de enriquecer. Já pensou se a gente virar um país rico povoado de boçais? Mas essa possibilidade não está descartada. Outras sociedades viveram isso. O momento do enriquecimento não foi acompanhado do momento de adensamento da subjetividade dos processos culturais e gerou uma sociedade empobrecida. O dinheiro pode empobrecer as pessoas porque passam apenas a consumir mais carboidrato e proteína e a se acreditar mais do que é, sem respeitar os outros, o meio ambiente, a natureza, e sem ter nada a dizer sobre o mundo. Não podemos permitir isso. Isso pra mim é um dos aspectos mais fundamentais do momento que o Brasil está vivendo. Superar todas as mazelas, todos os entraves, todos os grilhões, todas as nódoas – como falava Joaquim Nabuco – é preciso que a gente enfrente isso. O Brasil está preparado para isso, nós somos uma sociedade predisposta à convivência respeitosa com o outro, é uma das sociedades que aceita o corpo, isso tem a ver com a moda. 
Moda e corpo

Eu acho que se a moda brasileira mimetizar a moda de países que não tem a compreensão de que nós não moramos dentro de um corpo, nós somos o corpo. Um corpo que tem qualidades de produzir toda essa subjetividade complexa. Essa alegria corporal, a inteligência corporal brasileira tem que se refletir no pano legal que bota em cima desse corpo. Esse diálogo é necessário.

Eu morei, por força do exílio, quase 10 anos fora do Brasil e vi o constrangimento que é, por exemplo, no Chile, para minha surpresa, que é um país que tem um outro corte apesar de ser latino-americano e em muitos aspectos próximo da gente. Talvez tenha faltado os africanos lá para dar esse componente que nós temos, não sei se é isso, mas eu acredito muito na contribuição que os africanos deram para essa característica brasileira de assumir o corpo como um território, que eu não diria sagrado, porque depois leva a umas obrigações que dificulta outras atividades do próprio corpo. Apesar do candomblé ter uma compreensão clara, todo Deus do Candomblé, todo Orixá, toda entidade tem sua sexualidade própria. E não é A ou B só, não. Tem A, B, C, D. O código que criaram para nos ler é um código complexo. 

No Chile, eu tinha um amigo que tinha uma ideologia que quis experimentar ser operário de mina de cobre. Os operários tinham vergonha de ficar nu na frente um do outro, apesar de todos serem homens. Eles iam imundos pra casa para não terem que mostrar o bumbum ou sei lá que parte do corpo eles tinham mais constrangimento. E ele, como brasileiro, ficava nu e os caras ficavam boquiabertos com a simplicidade com que ele abria o chuveiro, tomava banho, pegava a roupa dele e ia pra casa. 

Eu vi, por exemplo, em países europeus, que nós reverenciamos todo o tempo, o constrangimento de um entrar no território físico do outro. O comprimento já tem um código em torno de um metro e pouco é protegido e só entra ali se houver permissão para entrar. Aqui no Brasil tem a foto de um fotógrafo importante de 16 operários trabalhando no porto aqui em Salvador, todos se pegam falando, um estava rindo pegando no outro, o outro batendo na barriga do outro. Ou seja, nós não temos esse constrangimento, nós não precisamos herdar esse constrangimento, porque nós temos algo superior. Nós não nos domesticamos para o fordismo no trabalho, nem as religiões judaico-cristãs conseguiram domesticar o Brasil a tal ponto que a gente ficasse simplesmente como reprodução da Europa aqui. Aqui é algo novo que surgiu. Darcy Ribeiro insistia nisso. 

Brasil como algo novo

Nós temos que olhar o Brasil como algo novo que está surgindo aqui. E a moda terá que captar isso e transformar em algo profundamente singular a tal ponto que gere a admiração que os nossos jogadores de futebol geram com sua arte magnífica, sua inteligência corporal com que os nossos sambistas, todas essas outras áreas da cultura brasileira já se apresentaram e criaram um território de admiração e afeto com o que a gente faz. Eu tenho essa expectativa de que a moda, e todas as modas, algumas se referenciarão mais nos signos e no que já existe desenhado por essa cultura, outras serão abstratas como foi a Bossa Nova, que foi tão brasileira, tão gigante ao transformar algo da nossa tradição em algo universal. É essa a questão que a gente precisa ter como ponto de partida, a nossa grandeza como povo. Uma cultura que é admirada no mundo inteiro.

Eu tenho recebido uma quantidade enorme de demandas do Ano do Brasil – evidentemente que acompanhando esse crescimento do Brasil –, mas na Europa tem uns 10 ou 12 países, é mais de 30, já está chegando perto de 40. Todo mundo quer conhecer a nossa cultura, todo mundo quer conhecer a nossa arte, todo mundo quer conhecer o que os brasileiros fazem e pensam. Porque nós somos singulares mesmo dentro do contexto desses países aqui próximos. A gente conseguiu constituir o que tem algo de europeu, tem algo dos povos originários, tem muito dos africanos, e hoje nós temos uma responsabilidade maior, nós temos praticamente representação de todos os povos do mundo no Brasil. Nós temos mais libaneses do que no Líbano, nós temos 30 milhões de descendentes de italianos, nós temos a maior colônia japonesa no exterior. 

Claro que isso já chega num corpo constituído, agrega valor e amplia. Enriquece, multiplica nossas possibilidades e nossas potencialidades culturais e reforça esse país mestiço, que é feito de várias origens, que tem ligação com as tradições mais profundas da humanidade, mas que constituiu algo novo e que é esse algo novo que a moda, de alguma maneira, irá refletir. Essa liberdade que a Bossa Nova teve, que os grandes arquitetos brasileiros tiveram, que todas as áreas brasileiras que souberam dialogar com humildade, com compreensão, com generosidade conseguiram constituir algo contemporâneo na sua atividade, que tem tudo a ver com esse Brasil complexo. 
Eu estive na Argélia representando o Ministério da Cultura do Brasil e saí de lá com a convicção de que jamais a gente pode apresentar o Brasil dizendo frases como do tipo, que é muito comum: “O Brasil não é só futebol, não é só carnaval”. [Relato da ida à Argélia] Isso são os signos que o Brasil irradia para o mundo. São muito positivos e não são é à toa, nós temos uma inteligência corporal. A pesar de Dunga, a gente tem o melhor futebol do mundo. Para desenvolver a moda, nós temos o trabalho de vocês, os criadores que fazem, os que cortam, os que vendem. Todo esse trabalho complexo. O Estado tem a obrigação de apoiar, de incrementar, de criar escolas de formação, de criar linhas de crédito, de dar visibilidade, de reforçar, de tirar de uma atividade que não tem significado e colocar em uma atividade relevante pelas quais todos os brasileiros se sintam orgulhosos. E abrir todas as portas para que todas as modas possíveis no Brasil sejam disponibilizadas.
